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Da côrte e escala, entrou ante·boi}­
tem de manhã o paquete If.io Par­
do, quo á tarde seguia para os por­
los do sol.

hontem às 8 horas da manhã, sendo província as despesas de consel'-I sal' a ci.n�() verearlol'c.s da ?ama­o feretro acompanhado por grande vação e reparação que se fizerem ra municipal da capital, melo-
numero de amigos, o que attesta as

necessarras. sive os drs .. Assis e Brito.
sympathias de LJue guzava o infeliz _ __

moço, que nunca soube regatear os Companhia nacional de JUIZES DE DIREITO
b ffici b I nave�a ...�ão 1seus ons o ICIOS a po reza que ae-<=' -.,

. � Por decreto de 16 do correu-
le recorria. Concedeu-se perrmssao a esta

te:
---

I
companhia para, nos termos do

Honrem, procedente d?s portos. do seu contracto, fretar um vapor
Foi removido, a pedido, o juiz

sul fundeou no porto d esta capital . .. , de direito Vicente Candido Fel'-,
.

I f0' t' \, que substitua provrsortarnente o
o vapor IOg ez 'una ruurn . rl. tar-

'" reira 'I'ouriuho, da comarca de
de seguio para a côrte. paquete Humautâ, emquanto es·

Ilhéus, de 2a entrancia, na pro.­te se achar em reparação. vincia da Bahia, para a de Pro-
NAVEGAÇÃO AERgA priá, 'do igual entrancia , em

Ao Sr. Barãode Teffé, 3° vice-presi- Sergipe.
dente do Instituto Polytechnico, escre- F\Ji designada a comarca de
veu o Sr. desembargador Tristão de

Ilhéos, de 2a entranoia, na Ba­Alencar Araripe, presidente da pru-
vmcio do Pará, em data de 26 do hia.para nellu ter exercicí» o juiz
passado, communicando-Ihc que a de direito Manoel d.. Nascimcn­
assembléa legislativ» duquella provin- to 'l'eixeira.

JUIZES MUNICIPAES DE ORPHÃOS cia votára a quantia de 25:000$ pa-
-_.-.

PUI' decretos de 16 do COI'- i ra auxilio das experiencias do aeros- Uns opernrios que trabalha-
rente forâo nomeados para os I tato do Sr. J111ic1 Cesnr Ribeiro de vam no nivelamento do pate«
termos de: Souza,

__

da edificação escolar , de R'Jn-'
Ilhéos e Olivença, na Bahia, Um pleito cnrioso em POltU- tenx-ks-F()J'ges, encontraram, a

o bacharel Alfredo Cesar Ca- gal: quinze ceutimetros de profun­
hussú; Foi julgado' ultimamente, no i didade, uma uma de bronze

Macapá e Mosegard, no Pará, tribunal de Agueda , Joaquim I cuntendo 4:223 moedas de pra­
o bacharel Affunso Viriut« de de Figuered«, uccusad« de ter ta, das quaes as menos antigas
Medeiros;

. chamado canario e burro a Joa- remontavam ao reinado de Car­

Banas, no Piauhy , o bachã-I quim Marques de Almeida Bas- los V'; e 48 ('le oiro. a mais pe-
rel Manoel Rufino Jorge de to!', de Parudel la de Sever. quena das quaes tem quatro
Souza' O réu foi coudemnado na mul- centímetros de diaruetro.

, Sa�ta Victoria do Palmar, nu I ta de 800 réis! ! Este thesouro foi achado nu

Riu Grande do Sul, o bacharel I BU1'1'O, ainda vá; maR-ca- sitio outrnra occupado pelo cas-

José Clirnaeu do Espirito-Sauto; Inario! tello dos senhores de Porteux ,

o

Por telegramma da côrte, recebido " fLagôa Vermelha, na mesma
.. '-- porto o uma onte chamada aante-houtern n'esta capital, sabemos F

.

.1 d 1
província, o bacharel Joaquim

OI exonecauo o cargo (e secre- funte d'Ouro.estarem promovidos ao posto de alfe- t
.

d t'
-

d I" d'
F

.

V�'ll 1 d R V
ano a repar Iça0

.

e po ICla
.

esta Segundo uma antiga tradicãures para a infantaria os catharinenses l'anCIsco I e a o egl); ac·· provincia, o sr. João MarqlJes Linha- > 1

João Carlos Galhardo e Olympio Sl- caria, na mesma provincia. o res; e já teOI nomeação, para snbsti- um viajante, portado!' de uma
turnino Alves, ambos primeiros ca- bacharel Joaquim de Mellu Ro- tuil-o, o sr. tenente-coroIJel Joaquim somma consideravel, approxi�detes'. O cadete Galhardo estava ser- cha Junior. d'Almeida Gama Lobo d'Eça. mara-se dessa fonte para matar
vind.o na guarniçã? da côrte,. e S:1.- F" '() d'd 0" ,

- ...• -- ... -

't !'l.e" le L j ;)',.J •

turnlOo Alves serVia no HUSpltl,1 MI-
..

OI lec. f_l UZl () no 1l1o�al de Por portaria de 12 do vorrente,
( , U" e, LellC (} pel'Ul\IO \) eqUJ-

litar d'esta capital. JUIZ mUnIClpal e ele Ol'phaos do foi numeado o engenheiro Juaquim libriu, de�appa(,(�cCl'a sem que

Comprimentamol-os, e especial- terlllo de Goanna, na provincia Rodrigues Antunes Junior para ir em jámais fosse r()ssivel encontrai'
mente ao ultImo, nosso digno amigu. de Pel'l1ambnc(l, o bacharel Ho- commissão á província d.e S. Paulo, i) homem e o thesol1l'o.

norio Hermeto Corrêa Brito. para serviços de colonisação, perce- ----

bendo. a gratificação mensal de.... No distri@lt.l) de CaiJ'ary (Pará)
Por aviso de 12 do corrente 600$000. deu-se uma ltlta titanica entre

dedaro'u o miniRterio da agl'icul- Em sua fazenda da Saudade, sita um hCtrlt'lll e uma (Jnça.
tura á preRidencia desta pro- no lIlunicipio de Mar de Hespanha Hemiqué" de Almeirla Bl'aga
vincia. ficar á. Rua disposição (Minas), falleceu a 12 do corrente a saíra a caçar, luando eu! plena
para URO da ($cola publica re- sra. Baroneza de Pitanguy, \'iuva, matta, encontl'üu uma onça, so-

com 5! anntlS de Idade.centemente crcaCla a casa com;;- bre n. qllal fez fllgo; veudo-a cahil',
tl'Uida na séde do districto No- Na vílla de GuaI'apá (Pará) a delIa aproximou-se para acabar
va Trento pela directoria das força publica prOVOC(1U grande rle mntal-a á faea, Ulas a fera a

antigà� c()lonías Itajahy e Pl'in- desurdem na veRpera da eleição elle atracl,u-se, ainda pujante
ci pe D. Pedro, dado que a meR- de deputadus pl'uvínciaes. de vida. '

.

ma presidencia não haja pOl' Foi invadida a casa do chefe I Não obstante 08 ferimentos
melhor utilisar aquelle Proprio liberal. O juiz de paz e muitos que o intl'epirlo caçado)' tentou
Nacional no serviço de recepção lib�J'aeR foram fel'iol's. fazer no animal, a luta üonti.
e aga�alhu oe irnrnigrantes. O preRidente da J>I'ovineia RUS- nUO\l co!'P() a c11rpn, durante

Terão de cone r por conta da I pendeu e mandou I'esponsabili- muito tempo: fica.ndll Henrique

Não serão restituídos os autogra­
phos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-até as

1 horas.

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DAB MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-c-uos Jias 7 e 22," chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega 3 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29; chega a

Q, l4, 22 e 30.
Para Laguna-s-a 5. !O, 15, 20, 25 e 30; chega 3 I,

6.11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-tudas as ter­

ças-feiras.

Diz-nos o Co.,-..,-.ei,o Jv.1e"-'can­
t il. de Pelotas, à ultima data, que
em S. João Baptista de Camaquam,
(Rio Grande do Sul) fallecera a sra.

Marianna de Jesus, contando de ida­
ele 186 annos I I Deixon t ft. filhos,
90 netos, i 72 bisnetos ... uma des­
cendenciasinha de '287 almas I

OBSERVAÇÕES
o correio para Barra-Velha conduz também rn a­

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
� .. Iina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibauos
e ...ampos No vos. O de Cannas-Vleir as-epara Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ão, Araranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

JORNAL DO CO�i�IERCIO
Os srs. assignantes, que

se acham em debito para
com esta empreza, são con­

vidados a mandar solvel-o:
POdE ndo, os de tora da capi­
tal, remetter-nos pelo cor­

reio a devida importancia,
descontando-nos a despeza
de porte.

NOTIOIARIO

Acba-se n'esta capital o sr. tenente
Carlos AuglJsto de Campos, um dis­
tincto catharinense, que tendo ha
pouco deixado a Escola Militar, onde
cursou com real aproveitamento, vai
recolher-se (\0 seu batalhão. estacio­
nado na provincia do Rio Grande do
Sul.

/

o corpo do tenente honorariü do
exercito e pbarmaceutico contractado
que. servia na pharmacia militar d'esta
capital, sr. João Augusto Tra,vassos
da Costa, foi levado á sepultura anle-
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A. da Silva Not,icias Telegrapbicas
Berlim, 10 de Janeuo presos.

Foi apresentado ao parla- Pariz , 12

Rodrigues AI- mente o projecto de lei pedindo Depois das férias do Auno
uutorisaçâo para abrir-se no Bal- Bom, reabrirão-se as cams ras.

tico um canal que torne a nave- Pnriz, 12
g�çã() ma iM rápida o menos

pe-l A camara dos deputados 1'8-

E f
. Ingosa. elegeu para presidente de sua1.· districto - Jhnoel u raslO

L

,

R. COI'I'e'la O reichstag nomeou uma com-II meza o sr. Floqnet..
. � .

1 dS t C u
. missao especta para i\ I' pare- Falla-se como cousa certa quean a a wrzna I í' "

'

4.0 districto-Cons, L. C. de AI-
1... districto=-Dr. Alfredo Taunay. Ice!' sobre o relendo projecto. pal':-t o Annam e O Tonkirn serábuquerque.

. Min(;s I Pariz, 11 de5pachado o RI'. Paulo Bel't,na
:1.... districtoseíf::tuiz Franciscol .

iO.o districto-Dr. João N. Pe- I O gt);ernO,apl'esental'á bl',eve-'Iq�l:-\r.dade" de I':sid�n,to geral
FreIre. . Oldo.·, I mente a call1ara dos deputados fI<tncez n aquelles lugales.

2

ferido em di versas partes, até

que, já exhausto, teria talvez SI­

do victima da féra sedenta de

sangue, se não apparecesse 'I'ho­
rné de J'esus, que correu-lhe em

soccorro auxil ian do- o a exter­
minar o animal.

Dizem também que Henrique
estava acompanhado de um tal
Patrício Antonio da Costa, ho­
mem sem coragem, que osconde­
ra-se por traz de uma arvore,

ernquanto seu companheiro luta�
va heroicamente com a fera.

ELEiÇÃO GER.tt..L

DE 15 DE JANEIRO

Deputados eleitos e� primeiro �s­
crutinio , segundo as ultimas noucms

da côrte:
Pará

1. o districto-Dr. José Ferreira
Cantão.

Maranhão
1.- districto-c-Dr. José da Silva

Maia.
Ceará

1. o districto - Manoel Ambrosio
da Silveira Torres Portugal.

2. o disLricto-Cons, Tristão de A.

Araripc.
Parahsfba

i· districto-Dr. Anysio S. C. da
Cunha.

Pernambuco
l.0 districto=- Dr. Manoel do N.

M. Portella.
2.· districto-Dr. José Mariano.
4.° districto=-Dr. João A. J. de

Aguiar. .

6. ° districto -Dr. Henrique Mar-
ques.

7. o districto - Desembargador H.
P. de Lucena.

8. o districto -Barão de Araçagy,
Alaqôas

3 .. districto-Dr. F. Ildefonso
Menezes.

"

Jornal do Comme:�""""""",......_ �. ., _._�!�_l-----�------�_..�----- -

'i1,'hesou:·o p!Oovinciai o pedido de autorisação para es-
;3& SECÇÃO tabel ecel'-sc em Pariz um cami-Rendimento de i a 2i de Janeiro:

h 1 f t rlitGnai 7:7!J:7$i4.11' n o uo e rro .me ropu 1 ano.

Especial _' 296$0�! \ Sant.iago (]n Chile, 11

8:04.3$155 A camara nos deputados vo-
.

tou, pOI' fim, a generalidade das
OBITUARIO leis orçamentarias. ficando as-

De 1 a 15 de Ju neivo: sim resolvida a crise que s�� ti-
Dia 2. -Esmelilina, preta." nha creado entre os poderes le-

I 112 annus: Br.mchite. gislativo e executivo.
Dia 4. -Leopoldina, branca, Nesta ernergencia a opinião

3 rnezes: 'I'etano cspontaneo. publica era favoravel ao governo.
=-Basiliça, preta, 2 annos:

Vienna, IIFebre maligna. Os diversos governos das
_Dia 5. -Francisco José Tei-1gJ'andes potencias da Europaxeu:a , pardo, 32 nnnos: 'I'etano j estão decididos a intervir dire­traumntico , I ctamente na questão dos Bal­
Dia 6. =-Euclides, branco, 1

kans. e já. notificárão que exi-
armo. Colica. ...1gião que se diminuissem !IR ar-
-Arthllr, branco, 1 dia: As-

mamentos feitos ultimamente.
phéxia dos reoem-nusoidu«.

Dia 7.-Feto, masculin«,

2: districto-Dr. Pedro A. de O.
Riheiro.

Bahia

L° districto-Barã'1 de Guahy.
2.° districto-e Dr. J, E. Freire de

Sarvalho.
3." districto-Dr. Aristides Au-

gusto Milton.
5. ° districto -DI. Marculino de

Souza.
Espirita aanto

1.0 districto-Dr. 1. M. Duque E.

Camara.
2.· districio -Cons. Costa Perei-

ra Junior.
Rio de Janeiro

i. o districto - Dr. A. Ferreira
Vianna.

2.° districlo--Or. J. A. F. de O-
liveira.

3. ° districto-Dr. J. E. Bulhões
Carvalho.

11-.0 districto .. -O,.. Carlos Castrioto.
5. ° districto -Cun.;. Francisco Se­

lisario.
6. o districto-Cons. Thomaz Coe branco.

lho. - Francisca Maria da Sil v;\.;
7.0 districto-AIr)erto Bezamat. branca,42 annos: Gastro ente-
8.° districto-c-Co rs. Alfredo Chs- ri te.

Dia 8. -Margarida, branca,
9 niezes: Convulsões.

Dia 11. - Maria Bonsfield ,

branca, 3lannos: Empaludismo
Dia 14. =-Merecdes. parda, 3

11I8Zes: Repentinamente.

Madrio, 11
Rebent-iu em Carthagena 11 ma

sedição militar que não se 008-
envolveu, por ter sido repri­
mido), a tempo.

O ruoviuiento tinha Pt)!' fim
derrubar o gllverno actual e ins­
tallar na Hespanha a republica .

O general Fajardo, encarre­

gado de restabelecer a ordem, ()

conseguio, sendo, porém, feridu
nesta occasião.

Os cabeca- da revolta f irão

ves.

9. - districlo-C( ns. J. M. Perei­
ra da Silva.
io .. districto-Dr. M. P. Lacer­

da Werneck.
H." districto=-Lr. Andrade Fi­

gueira.
S. Pa, .lo

I .

o districto -Co IS.

Prado.
2.° districto=-Dr. J. L. de A.

Nogueira.
3. o districto�Dr.

ves.

4.° districto-Dr. Rodrigo A. da
Silva.

Paraná

FOLHETIM
(67)

O PftIN�IPE DE �IORIA
POR

ADOlPHO D'ENNERY,
TERCEIRA P..t-:..RTE

X1{Il
-E,finalmente, perdôe-me, Jacques,

se no meu orgulho, procurei abafa� o

meu amol' sob apparencias mentirosas.
Sei que tem sofl'rido muito, eu I) sentia;
mas Deus punio a minha presumpção;
quiz que eu fosse vencida e que viesse
humildemente implorar (} seu auxilir)
contra mim mesma. Jacques,ainda urna
vez perclôe-me; as lagrimas que derra­
mo dizem-lhe bem o que se passa em

mim.
Essa creatura eneantàdora, pallicla,

inundada de lagrimas, mas cujo!, olhos
brilha vão com uma adoravel mistura
de amor pt'ofano e de fervor celeste,
inclinou-se "·Jbre a mão de Heitor, que
tinha tomado, e que apel'tava nas suas.
Heitor parecia transfigurado. Nesse

momento não era mais Jacques C,Jintel,
o humilde administrador; era' o nobre
principe de Moria,

De olhos Dtos n"lquella que implnra· nhum 11Iyst(�rlo dos meus ",etos. Não
va, reeúlhp.u-se um instante; depois, em i lhe peço. poi�, segredo, quanto ao qUd
voz cheia de commiseraçãll divill'l: I acabl de ouvir.
-Ergue-te. nobre e generosa meui-! E, I\ntes que Maximo tivesse tempo

!la; enxuga as tU;lS lagrirna� e nada i de responder, dirigio-se lentamente Pd­receies da minha fl·C!cuez1. Não quero! I'a C,ltharina, que chegou, fl tomou o
saber qual e a lei fat"l que te arrasta. I caminho da herdade, apoiada [�o seu
Que falta. que crime 9xpi':l a tua inno- braço,
ceocif\ ? A que remi;;�3:o dedicas a tua

I
Achanllo-se só, Maxima fi00U algltnsvida? Eu o ignJro e não te pergunto, momentos absorto. Mas, recobra!1do a

Sigamos um e outro a noss,1 via doloro- sua illldacia:
sa: tu. "adiante com (. fé que sustenta -Como! pois entre SUZl\lln3 e eu
os mal'tyres; eu. mudo e sangrando, havia Gnus ob�taeull)s, Deus d eS'8 ...
mas até à morte fiel á tua memc)ria ado- ll1'-!strA Jacque.s; estfJ, segundo p,lreca,rarta. Adeus, Suzanna, adeus .. Esta não era () menos terr.ivel dos dous. Co­
noite,como diziil. esse ::lOmem, lião esta- ragem, pois, e, longe de abandonar a
rei mais no ar que tu respiras... partida, vamos adiante. M<lsmo porque,Deu um passo para aff1Star se; mas rompendo com Julieta, cortei a minha
Suzanna, fazendo-o puar 00m a mão, retirada.

.tirou do seio· () I'amalhet� de asphodélos Vflntio o pai, que se dirigia para a
e deu-Ih'o, casa:
-Não é por culpa minha, disse ella -Bom, pansuu elle, uhi vêm tropascom um triste sorriso, que essas pobres frescas pHa auxiliar-me.

flôres estão murchas. Passei duas [loi- S:lhio apres,;adamente do jarrlim,chp.tes regando-as com ,iS minha� lJgri· gou-se ao pai e, tOI!li:lndo.lhl� branda­
mas.

I
mente I) braço, levou-o para baixo das

Heitor tomou o ramalhete secco, le- tilias que sombreavão o mirette.
vou-o aos labios com uma especie de I A conversa foi longa, animada e, pro­phrenedi e parti0 corrtmdo. sem voltar I vavelmentA tempdstuosa, porque quan­
a cabeça. I do o pai e () filho reapparc-icet'ão, o bom
Quanrlo elle desapp,reeeu. Suz,mna

I
doutor tinha o rnst,) vermelhd e mo·

olhou pela pl'imeira vez para Maximo, lhado ele suor.
atterrado" I -Vamos, paizinhn, o passado e pas--Senhor, disse ella, não façtl ne- sado, dizia Maximo, e todas a� arengas

chegào tarde. Pí)i� bem, sim, a minha
p['(lsp.�ridacle financell'a e chrysocalco;
\) meu titulo dp. doutor em direito, um

myth,,; a minha brilhante clientela,
uma burla. E dep(\is? Tudo isso não

pr"va que es,e casamento torllou-':;e-me
tão iudispensavel Cn[110 a tabua aI) afo­
gado? Eis, pois, a I'erdade da �,itu't­
çãll. Hoje sou um fructo secco, um sem

pl'estilno, digamos antes, um desespe­
rado; mas, tenha ell sómente vinte mil
franctl.1 de rendimento e serei, como

qualquer ontro, um cidarlão mndlelo, a

flôr dos bons tilho�, dClS bons pds e dos
bons rua ridos. Pcrtan to, ,meche- te, ca­

va • .abrH caminho, toma a praça. Cum­
pre-t-e defend(�r a honra do tel1 nome e

do teu filho U!lico. Com isto, até logo:
se fôres bem suceedido, faz-me um si­

gnal.
Maxilllo vol tau-se lflStamente. dei­

xando o pai imlnovel e perturbado.
O velho d"utor via () tratante afas­

tar-se, emquélnto uma lagTima, eahin­
.:()-lhe dos olhos, de5ceu·lhe lentamen­
te pelas faces.

, Mas, rlH I'ep'wte, dlanando a cabeça
como um homem que quer despertar
de um pezarlel!) H t'.IIYla uma resolução
energica, dirigio·g(l para a herdade com

pas:n seguro.
\ D,)us miuutos '1epoi� entrava no ga­
blllete no seu amigo BOI'dier.
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Londres, 12 I sentimentos altamente pátrio- de ventre; e ;1 pel le passa S(êW causa do

tMal'ia Esiephania Travasses
R

� �

t balhos elo I ti -

I enlol' ao fi i o . O sang ue , «spcsso e pe- decoineçaruo os ra c, (o I 1CO:-<.

,'�ad(), circula "em reg111aridadü. Em se-
da Costa e mais parentes o

parlamento inglez. Na carnara r -15 glJidn, a n u trição jJ,;"sa (:um rhfficu lda- fallecid.. JOÃO AUGUSTO TRA-
dos oounnuns foi reeleito () Spea-] O sr. F,erdinand de Lesseps I de e li [reqilellternülitn p'jr�j�ada, or-a VASSOS DA COSTA i1!Il'adecem a

.

I
'. .

"l d eixaudo na bocca um gosw agro t)

ker, (pl'eSJd�Dte ela inesa.] completamente resta helecido ela! amargo, ora um g�sto adoclcado".t\ es- todas as pessoas que fizeram o

Vienna , 13 queda de cavallo que deu ha tes syrnptnmus adjun te m-se q ua-: sem- cHrioo7o obsequio de acompa-
A situação nos Balkans C(Jn- pouco tempo prepara-se !)HI'a

pre i�S pat!p,ituÇÕ,"s\] que fff',,�em dSuPPô�' nhar O corpo de seu finado ma-',- aos onen e� que ei es SI)'re(1i (, 11111,l
.

' --

tinúa sombria. �

partir, a 28 deste mez, para I' mo lestia do coração. Quando o nlll se, rido ao eetui tei-io publico; c ao

A Grccia mostra-se muito il'- Panamá, onde vai inspeccionar a cer ca , () pUCIent,� não PÔdH l'ett:f' nu, 1118f'mu tempo convidam ti todas
tr iça» alguma l,orque a p"s�a�em dos

.

ri tada contra a. exigencia das pessoalmente o estado dos tra- int es tinos ccr r a-se Gompletam'('IHe «u
as pessoas de sua amizade e

grandes potencias, que querem ba lhos de perfuração do isthmo. ao rueu..s está

qu.aSi
cerrada.

" ,juntamente ás do fullecido para
(I desarmamento.

\ Mus. ainda que esta GllfermHlade é
a missa do 70 dia que terá ln-Vienna, 15 certamente as-ust adoru , os affilgl,Jo� .' . �As manifestações de desagra- Diversas grandes potencias da d a quel l es cympturnus d ev em tomar a n i- gar na Igreja d_o Memn_o Deus as

do dos Helenos tornarão-se ain- Euro a ac itão a
._

d R _Imo, porque de mil Casos !la lJOVe?(JlltO:i 7112 da manha de 20 do CUl'-
.

P e a l1?laO a 11
.;) no ve n ta e 1I0ve nos qU<l.es os enfermosda mais pronunciadas depois de 1 B I I rente.me la com a u gana. não têm cancro algum se não sunp l es-

conhecidu alli esta dcliberacão. mente Dyspepsiu, doença que o verd a- "�1';;'l,í,<,ªJ;ç_"��:Jii:,��%C,ª'i:J$,;:::;'��i+;1;!]it"�1\l1;,.""iií1iiS;
-16 dei r o systern a de t ra ínmeu to cu ra in- 1'.1 UE�U FO&I\.iC'(,C!\ na i� í')I!CIUIE"�Londres, 13 EI1H]uanto dura o armisticio Ia l l ive lm-n te. O ro n.erl io ruais ,egllJ'()

BJ' MIMA hr.[� '" � !,H� u, n·� ri üM

Bradluugh, () deputado eleito e estão as grandes potencias e mais «fflcaz co n tra esta sffecção
é
o

I�JI)Sé F�anci�co' Pacheco, Jero-
N 1· «Xarope Cur-ativo ris St"ig-el», pr ep.u-u- nvrno l� i'a,nCI�C�) C,oelho ,Pache-1)Ot' ortb.unpton , ao quem na neg

.

J i.t d � -',1
.

(}CU-1�)( O a respeito .:1. ques- ção vegdill qlle vendem todos os Ph ar-
co, Ameli« Ij rancisca Pachecomuito tempo era vedada n en- tão dos Balkans, a 8eI'''I'a' exe- rn aceu ticos e Ho ticu r-ios do mundo ill- J ln Na ti j C II. • . Coelho, ,uãu I a 1 auvr: :HJe oe)o etrada no parlamento pOI' causa tetro e os Propriut.nius, A J. White".ruu; (t ( J

'

, (,

Icuta ostensivamente grandes 51110s 'g' (J'C'ITl lo 'loLI'I'110- Limi red, 17 Fa: ríugdo n Ro.i.í. Lundrcs seus ,d .IU C c I t

de sU:is.idéas ,:eligiosas, C]_u� �ào preparativos militares contra a E. c. Esti� Xarope dest roe a verrlude ir., d'alma ás pessoas que se dignaram
contrarias ao juramento eXlg1doiBulgal'ia. causa do ma I ("xpulsant!()-a rudica lman- acompanhar á ultima morada os res-
pa.ru tornar assento na camara, Pariz , 16

te do systema,
i

tos morLaes de SUl!. prezada esp0sa,
..

d d
' .

d Deposi tarios na prl'v illcia l (l Rio de mãi sogra e D,\'ó D. ANNA FRANCISCAt\li '(::�ta vez a anttl o a pres- Os diversos gl'llpO� (10 depu- Janeiro: 1,10 H.Ill de Janell'l), Do!u:ngos � ç

p ,tUI' O Juramento e empossado. tados repilblicancs, cIJ)'a fllsãrl Re Vll'It'a € Ohlil, ,hão LUIZ Alves, Geil DA -,OSTA L ACllECO.

-14 'SanvillH e Chia, G, Fr;j;:cl�cl) Lp<\I;r!C(),
I

Convidam, ou!!'osim,:1os seus ami-
esperava obter para os traba- Fonseea e AI VAS, e em S;t III SIIll:�1) de g(,S e paren.tes rara assistirem á missa

Sêtbe-se que Iurd 8alisbl1l'Y lhos psr1ameiltUI'8S, reFolveri'ío Manhuassú, H\)!1orio ele Rentll,::', I que em suffrélgio á :dma da mesma
está preparando, para ser apre- t" b ll" " d' J t, tJil:.1 D,epos:tarl(is :Ia pT"JVIIW\il ue sa:lti1'II,iI13d:\ mandam ec]obr;\I' na IgleJ"�I (1 a ldoI ln, epenüen emen.8. e Cathal'lnil: (-,Ill Dsst(::'!'o, l-{,au l!IlD Hul'l!. f

'1; ,
. 9> ,."

�,
,F\entac.1o nesta sessão ao parla- qualquer accôl'do, ficando assim & O[lveira; e em S. Frc:nGi,c,) do SL1l,1 JiLti lZ, s,clbbaJoJ,_ ...3 do eOllente .. ati

mente um T)I'oJ'ect() de leI' cllJ'a -lt .

1,. f
-

t' 1., Alexanàl'fl Fpr!'Pl'nl Piilto '8 horas oa m'lDba .

.I,. .

I ',,'
l' ,

_'" Iles l'Ulaa H US,iQ que ll111a co-
. � , ,'"

<;�!i�;'1lí'.&iF.ffi_lii'mifii:s.�"i'S��;t'���base �)nnclpal e a suppress3.o do meçado, IIZRMiip P'"""""'SQ�=-=�

. .

d I I 1 EDITAESVlCe- 'el a r anua. I Londl'es, 16
,,�__ ,,�_

Constantinopla, 14 I O vice-rei da Irlanda perho ALF \ NDEGA DO DEQrERRO
tis C�f'(l';::1 'ma Amea, n. 17,

O governo da POJ'ta Ottomana demissào de) seu. cil.rgo.
11, l) le rrnndade-n. 20. Trata-s(_"

1·
Nova matrE.cuiJ.a_ de es-

com (I MaJ' OI' Ramos.aceita por boa e va lOsa a unIao �,,*M4ij8@t_"i5i!_"mGO� cravo§

Ida Bnlgal'ia com a Rumelia, com SECÇÃO LIVRE ,O InpectlJI' da AILtnd\Jga, Bm (J�edi- T O C:' SESa condição, pOI'ém, dt=), que () .. encia ao § 2° do art, l° da Lei n, 95171 l..u �
"

J' 1 d B 1 Uma b.abH opel�ação de de 14, de Novembro do corrente anil:), ReCClIlíIl\("nda·,e ao p\lblico o xaropepnnClpe A exanül'e, a 11 ga- faz publtc\l, pua conhec,imeIlto dos in_!i dp A�GICO cnMPOSTO,' <lpprO\',;l(lt;ciru:rgiíca ..ria, firmará com a Turquia um teressado:i, quü desdeo dia 1"' de Març) pela Jj,Xlua. Junta dn HyglC'n,· PublIca,
d d II' ff'

OEMBAIXADORAIll0Ii;�al:O em Vien- de 1880, a 1.° de M'lrço ás lf !lor;l:; da!lllunvilhnsu !DOLlIcamvntn, preparadotrata o e a lança () enS1va e oa, Mr. Kas-eIl, tem cornl1lunicado re- tarde, oe 1887, acha-se aberta ii m;�-! com a lÍecnnt.ilci" gUJJ1Ill<l de Allgicodefensiva entre os c1011S Estados. celltemente ao seu governo uma dsicri,- tricula para os e;;cravos menores (18 60 do Pdrà e alcatràp de Noruega, E' em-
Berlim,14 pção interessante da notaveIoperação annos e o nrl'olam,,"nto para 0:-; que ti- C,IZ para tódas as enfermidades do pei­cif'urgica praticada ha pouco pelo verem atlingidoouexcedidoes:ia Idade. l(l, agudas 011 ehro!licils, como sPjão:Abrio-se hoje o pal'lamento Professor Billroth, d'aquella cidade. Em obeclioilciêt à Lei triln:;'erl�veso e

O-i
br<lnehites, eillharros, clefiuxos, tosses

prussiano (lanrltag)" O discurso Por certo, ii circumstancia parece ma- § 7" do art, l° (h Lei n, 3.270 Ile 28 dI) e�eli!e:;, n,thma, etc" etc.ravilhosa: mas ê v,erdade que a citada S b I 18>:-- .

1 I: E '1 t d'II'do nessa ()CCaf--'1'a-o trata de '"('s- etern' ['() I e '-o, que e (O t J�()r S8- 1 ,t() eXCGJ en o nH: lenment() prepa-• C') .. operação tinha [lor fim a remoção rlG ' I TI' 1 T' 1)1
'

gUilite: Il'a "8 IlO ,,10 IJ) ,unelJ"o, na llarm:ICIil
sumptos 10caeR" entre (JS quaeR quasi tMça parte do estoIllago huma- S 'd d l'b

I
I'

..

1 i\1 d B & CE
erão consl era,I1S I erto:, ()s,()��r,;l- >l'agantIIH.q(!__, l,_c.n "fJS t',ag'.IIlC,>cl'

_a

d
. J I'

no, �xeclltou-se a operação e l'estabe-l -

I - Jse estaca ll'n l)l'oJecto (le e1 vos que no prazo ma rei(( o nao tI veí'�'m e ue. )n-�e a ve'IlIHl n ""ta clr1a(18 na" ' 1· "

l<-Jceu-se o paci8nte. sendo esta a PI'I'd b
. �. -

. sido. dilàoô à matricula, e esta cIallsu-la '1' .' -, ,PI-IAR�,AOIA POPULAR '". __crea.n l) arl'ell'as a lnvasao e malra vez que uma tGlltativ" de tal �:e- .
_�

1 )
�' sera "xpressa e 1[1ttJgralmBüte declara 'i t"'raça Raràoda,L�)JguQ..""+'-":I<pern'I�;lnel)CI'a el()- element,'J pala, nero tivesse tiQO )om Hxito na historia d d't '1

'

I'J 2$000. a nos e I ues e uo, aflIIU[JCIOS pe il Im- , roço'do mundo. Aquella façanha, scientiti. '
_CP' prensa.I) na l'118S1a. ca manifestou-se em certo caso de can- OutI'osim, f

.

1
.

- 1
"

'

'1IE' rE�[ {" \r]<1[' q}I:>
•

]4 crO!l() estomHgo doenç:l que g'eral- d lCaa(l>poslçaoI(I)SlllltH- H t. Mit' q �,',� ,1�1�J�,JL�1��1·1.��1anz, '

.

,

' ,

.. r%Sa os, para consulta, na sa a ((O PR- U u JI._y ti -'I H _�-. �JU11lJJLJ
mente vai acompanhada dos segullltes ..l' d

'
- , t "

" '

FOI' pI'e,'ente ao parlarnento
'�

pelllelltB 11 re;iiil"llçaU, um eX8ml)!al' Otn selllpre um gl'''1I118 sortImento de(' syrnptnmas: I
.

'

, (, '

.

.

.

..", ," " da Lei e reSp€ctiV<> regulamento, I el1apéé):'; pa['a e,l�eça te) de; ch�lpéos de
\lma mensagem do presIdente O enfermo C,lleee qnasl lntelramentH AIfandpga do Dest,;rr(), 29 dl>. Dr-I"o\ de todas a� qualichdes, a preço,; ba-
l· de apptlte; ,'lnle,se cemo que um pe"o r-- , ."

•üa. RepublIca o SI'. GI'fWY, em ,I. o-

.

Izpmbrode 1880-0 Il1,pect()f, Pedl"O lid.ISSII1lIJ:i, para hom(,�n�, sunhol';l:; I�

. � �(JOI:: () estornaDO, e as vezes uma sen- Caetano lVIar-tins da Costa. ,I Cf'lan';clS.que agrad3ce as �amal'as a hon" Si:! çao de�<vélzIO�: 110, n:e�m.o ()�gão: a
1Ii""",1@_i!""","""""",""""� I

I{UA ,JOÃO PINTO N, ::
ra de ter-lhe sIdu renovado ti I qll,d CClu,a um ll.au U:,tdl IIHllzlv,el, B

DECL R ÇO-EN
---, -------,----------.

uma e,peclH de rnatena gelatrnosa A A . i::)

a
[.!!ll '0mandato septennal para o cargo ;JceurnuJa-se junt() a(,�, dentes,

:!com-I
----,-,-

I 1 �,
de presidente da Republica F��- panh;:ch de 11m gosto desag�a(lavel, Attenoglo I �� 0�
ceza.

• "

I prlllclpalrnente peja manhã, A nutri-
,.

'

",,), .. ,' "'J"'''' I � �
. _ .

I
'Ião demof'andfJ-sl" liO I'stümago, a ugmen- I. O a�<I!X() aSolgu,ulu pede alJ� SUL" CI ',- i F fil �, �� ii'l [) D O Iii Z � � Ir HH'il

.

Entre as conslderaçoes pOlI-ta em vez de fazer' de,a ppal'ecer a,q uelle I·jo�es p�ll'� a presei: tal't'�ll a,� �U;'SCOllt{\S' I
rtl � �� L, -1l:H� � u t [, Ul lU

tlCaR t'd ss d' t màu esthr; os olhos fic:lm rodeados dq ate o du,.,4 du cUllente mez, OlJtIOSIIll, DE, ccm I as neu e ocumeD 0, I
'

I�' 1 rogél <tos seu' (' "vsdorp' P" I'a 8'11' 'ai' '''1 �.Il:;- -

• um Clreu o 'iVI("O, (-J o seu branco tOlDa . � ii, �"" ,I, c" ...!.."fl'"..U'_en.1Jt:1aSs0_1resabe a que, pede aos l'e_pu- I u:na côr i:lUJar ,:lr;nta: e ,as r:lão�� e os
ll� �eus d��lt,)S élté li �le�:[]a (lata, I 1l.4 Rua do §en�do li�

bhcanos dos dlver�os matizes I pe8 tomarn-fH \'ISCOSOS, ach"llldo-se co- Dest.errl, 18 de Ja!l()ro de 188G -

',I,'" l .,

•

! b t ' )

"O I I
w. G Fl'eyesleben,

I
As au cb deste est.lbeleclnlerJlo

que.(.' f
-

d t d er o� (t8 um suor frIli. [OtHlt13 ,en-
'

,

,.., .laçaru uma osao .e (I as as
te."H sempre cilnç,ldo,B o somno não lhe _'-====m,'"m"'''''''""I,iKH'",''..n",,� re�ibrlram-se a I de Janel!'o,

.su as forças pura �SSlm ur:;segu· I da rep'w,o. Algum tenqlú depw, tor-I ANNUNCIOS I
Hecebe aln�mas r,xternas, melO-

rarem maioria compacta e fil'ma-jna-,,: 1)(.J:\'()Sr�, irrita,
vel.e ó sp;u espiri-I----'"----------,,,---,

-----.. - .. -,---".. penSIUl1lstas e IllternélS,

r d'" 1 I to nao \ e spnao tr:stfl� presaO-;(lS, Quan'· C'OLLEG�O B � ij,� f1 V�I(�[,J ',.-.----------------------,---,.-

�m efimt1vamente O estabele- i do se levanta brUSC,Ullenté) de uma pll-. \
. i Lft[ }Un!ml�� T RAST E SCImento da fôrma republicana jsição horizontal sente vertigens, u-IMf' \ ��l\QA SJtRÃO n� ! k('l.\1U4 11 32 V 1 "�)

I

I ti dn O governo f, ce"- I e:-;peeie de tontura na cabeça e uma'
' ,. •

"

.. ,

,

�. o,,

"

em e-se ... cunso os, Clt eiras e) an
,,';. i sen,aç�o dI" �yllcllpe, (j cahiria se não] As aulas de.SlC colleglo reabl'lJ'am- Jllas dIlas de br:lç(]s. In 1'0I' ,11açÕe:'lA mensagem e InspIrada em se apulasse en) alguma coisa. Ha pl'i�ão �se a 7 de janeIro, : nesta typ.

,
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�,;!��1!�t� Cj\J-URUBÉB�t\
RAULINO HORN & OLIVEIHA
Sober ano e infallivel med.carnento contra toda a

sorte de febres. evita ndo f, recahidas tarn fre­

quentes nessas mulestias. A ifficacia consta n terne n­
t.: reconhecida dessc prodig 050 especil!00, (! tem

tornado muitíssimo ucunsulhrdo pelos Srs. Facul­
tátivos como U uuico rcmedi i para combater todas
as febres.

PHARII1ACU E Di'l,OGARTA DE

RAULINO HORN & OLIVEiRA

Ul,cife, 17 de Maio de ISS-I.-fllm. Sr. Firmino
Cdodidl) de Figueiredo.-Cabe-me a ,ali,fação de
e,)mmunicar-Ihe o benenco resultarlo obtido pelo
seu preparado "Cajúrubébn)) no tl'atamento d� eu­
fermidade de que estava soffrcnclo meu filho, llle­
nor de 4 annos e meio de idade.
Sobrevirido nc'ste. após dous aunos de sofl'rimen­

tus, rcsult�ntes da desloenção da espinha dorsal,
um formidave[ tumor na pCI'na dil'eita, do qual
originou-se um;} fistula com gr'ande e incessante der­
ramamento de pús, a sua saude, ii juizo de alguns
facultativos. tornou-se sériamenta compl'omcttida,
",od,1 CJue nais me ";onstrangia dizerem este,;, an­
tes e depuis da appariç.ão do mesmo tumor, que
meu filho jómais poderia andar'. Eis quandl) 11m

parente, pela prüficua experiencia que tinllil do
«Cajúrubéba)), aConselhou-me o cmpr'ego de tãu im­
portante remedia.
Elr�ctivamente o fiz e c...,m feliz rt'sult3do, qlte em

'lleio do primeiro frasco acllava-se a creança com
,amanha robustez a ponto de andar a casa toda,nãosentmdo mais as dÓl'es na ospinha, que tanto a tor­Toda;; as ordons recebidas, t.inl'l a tUI'avaln;,a fistula cessou de tanto suppurare ape-mais peque:l;! c )(110 a nais impürtantc�, nas marBJava um" agua esbranquiçada, devenelo-
;;e Suppór proveniente, segundo o citadc juizo, elequiz.Jr. serão cllmpriclas C{lm \ maior promp'ti- haver osso cariado.5" TODO O pgRlGO DE: FOGO e�tâ abs'J- !lã" e l'UflhttlclélS sem tardarlç::.. Ernlim, é talo vignr de que gasa hoje meu filho

1
.

d
.

I que, parer:e-me, com o uso do terceir-o frasco dolutamente <"xc Ul o, pOIO; a uz se exttn-
"Cajúrubéba)) CJnseguirei a cura radical da fistula,guira immediatamente desde qlH por Nossas LIHnpildas Electricas estão multo embora o c�l'iament() d,) osso; sendo paraqualquer incidente o vidro que cobre a protegilh,., POI- lei, e li"; imitações serãu
notar que o "CaJúrub8ba)) teve a fUf'ça ele destl'uir
.em a Illenor operação as nar nes esponjosas geradasIUl seja quebrado. pers9guida�. nas bordas ela referida tistula6& Illl1mina ainda com o vento mais E para que Vme. pOSSl í'a;cr o uso que lhe ap-prouvP.l· desta minha declaração escripta, por ver­forte sem agi ta r-StJ, dd manei ru q u i� se Agen te8, ven 'IHclores por com !li issãa elade subscI'evo-me de Vmc. attencioso veneradortorna preferivel pH<\ rua,,,, jardins, e cl)nsignatat'io,; para nOssas lampadas � cr:ado,l\f�\NUEL FLOI\ENCIO DE iHOn,\ES PfllES (em-d pre"ado na fhesouraria da Fazenda).corre ol'es, etc. se aceit;l::n em qllalquer parte. Nao se IEsta lampada se faz actualmente de necessita capital nem cOllhecimento, D

---------

t epo�ito central-Fabrica �noHo, rua do HOS1Jicio, 79, Pernam-rez tamanhos: I DiriJ'am-se a
b ll�
nco; e elll S (nt", Cath'll'illl unico ,iep')5itIJ na Phar'macia e drogaria de

TRASTES Á VENDA
1 guarda casaca de v i nh at ico

1 cama de ferro, iugl-z«, fl'l'ra :>',1-
teiro
I outra pequena
I Quadrl) da pr irneiru missa no Bra­

z i l coro rica moldura.
Tra tu-se co:u o crlllPgO J.tloy

15

VENDE-SE um P/'qUH!l() n"g'lcio
de seCC05 e mo l hados bastante

afr"'guez;!do, n'urna das p ri nc i pa.ss r u a s

desta prdça; para i nfurm.rções nesti ty
pographia. RUA DO PL<I�C!PE lo)

�LI��Tlum�!w� TRW�fI)II�NTI
A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

Desde que a electricidade f"i appli- A,- PEQUE:NA-Tamanho Ih l arnpa-
cada para pr�lduzil' luz, t'ldo.; os eslor- da l4. po l lsgadas. p8�G 5 libras; para
ç.is dos inventores fO!'lun enca m iuh a- il l u m ina r q u a rtus, s ub te r ra neos.rlupo-
dos para a con str u cção de uma l a rnpad a �ltoS dr> pol vara e toda a c la sso ,de ob-

que servisse ao uso domestico. jectos ex plosi vos; par i Carro" i l lu rni-
O motivo porque este probl em a não I nação pal'ajardill�,rl1'.llaS e toda a cl a s­

foi ainda resolvido, é p01'rpe nenhum se de usos industriue i,

dos inventores tem podido sahir da idéa Preço 10$000 ca rla l ampad a , po r t«
da luz do gtz. ag'arrando.s: .todos ao livre em todas ;IS pFtAt; d') mundo.
sys t.nn a de p ro.luz i r a a l ect r i cid ad e em B, -MEDIANA-SenTe para todos o,
um lugar cen tra l , ou p'lr meio rl e g ran- uso:' do n.es t tcos , como par'a q uartos.ca­
des m ach i nis, em logar de ::leguir ii sus.e tc. K,L! l ampa dn é magn iflcamenta
theor ia de qUH-pilr't que uma tampada docoradn e tem UIIl g]'Jbo Op:ICcJ u.ove l ,

possa rlarresu ltado é neeessario que se-
Preço d" cud a lampad a inc l uiudo O

j.i por ta ti I corno uma de azeite, e cun-
pé de bronze e globo, ').0$000, livre de

ter o gerrnen da alsctr-ieldade ern ,si
p/ln," em to/las as f'at·;p� dI) m u udo.

mesma, por exemplo no propr io pé,
A com pnn hra rle Luz' Electr íc» Nor C, -TAMANHO DE SALÃO, ARANHA, EDI-

man cheJ.;JJLl ii encout!'ill' p"r fiIll o vel'- FreIOS PUBLICOS, ETc.-A lampada da
• dadeir,} j'déal da illuminaqã'l electrii!a; iI!!",1 luz s;·g�l'lI ,8 bn hlllte, t')ln um

e não ha a menor duvida que e�ta im- glo[)o pOI',t:itll, e dec')I',�dl), m:lgrllflca­
pOl'tante invellção tenra uma perfeita I 'nente-1!'abdho dd lrlmelra elas-e.
revolução em todos os ramos da illumi- Preço 45$000, livre de porte em to-
nação, das a� pClrtes do munc'::>.

Nos,;a lampada elect!'iccI não neces- O pé podo Sdf' de br nze japollez, fai-
sita rnachinas. cond\]cto['e�, nem UP- lince ou de oxydo de l'al'1.
nhum apf-ar'ato custoso, difllcil dt'! 111>\- Tamallhu,: especiile se fe1Z8!t1
nej ar, /lU de�agl'ada vei em seu OS'); ,ó- dem e su dão c i ta log s aos que
mente ha que enche-la com acido, de rem.

quatI'lI em quat!'o,ou dr) cinco em cincü C Ida lampada está pI'ep Irada par'adias.
SI"!' UZcllla imrn,:di:-"tall ente, e Serão en-SEU CUSTO SERA'O MESMO DO QUE O DO
v i ..Ii1n:; em (:'1 ixas r).-) IJ.(l'!Hi l'il, com di

GAZ, tendo ii gr'ande vantagem ;Jq nITo l'ec:çõ,;s irnpl'u:3siS p:ll'il. �eu \Jso, a�;')!:l­produzir calol', fllmo nu acido caruoni- pallhando um pacot<� de ingre,j:ent,,�co, qUé impede o ar de purifiacar-se, fi- pt'ecisos p:lra funcioll;,r por alguns llli-'­canil!) sempre til) mAsmo grao de ternpe- zes,dnis qUPll11adl}l'e, pH,l as lampaclasratura. B e C e um para a lampil.da A,Ainda mais-não deixa cheiro ne-

nhum, e não neccs�ita de phosphord ou

fogo para accearle-Ia, bastando para se

obt(ll' luz torcer nmll peqnena chave,
tirando a5sim tor!o o PERIGO DE: FOGO,
EXPLOSÃO OU SUFFOCACÁO, I:0!l10 acon te­
ce com () gaz, deix�llld()-sf) n chave
aberta; esta vantagem por si �Ó é, digna
da maior consideração.

E' preferivHI 11 qualCJ.uer ontra clas­
se de illumirl'lção p'das seguintes ra­

zões:

,1 or­

pe!l 1-

Os ingre'lieu tes p",cizos plldum-se
obter em qUl'llquer' b )tica, ainda nas dos
povoados o" !llai, insigniflC:I-1l1tes,

Cada lamp,lda é g \í'antida pJ!' um

anIl"; dentru d'estr� p!':IZ' se troca a

que não funcc:onar bem 1)11 se I]flvolH
(l dinheiro se não preencher as condi·
ções n'ella::; indicadil�.
Pedidos di-) seis 011 mais lampat!lls

tem um descunto de 6 ?OI' cento.
Pedidos do estriliweiro !lã/) S(Hão

attendidos 11 não aco;�pallhar8m o va­
lor ou uma ordem de pagamento para
cas de NW-YGrk ou dr, Philadelphia.

O melho:' meio <ld ('!lviar dinheiro é
por letras decarn!)i/) pagitvei., em N/'!w­
York, as quaes Sl� polem Q lOseguil' Ile
qualquer b:inco, Oll podem mandar o
valor em notas, ouro cL1nh:H�() ou HS

tilmpilhas do cOl'rei'l de q\!<llquel' nação
do muudo.

1& Seu USil é tão simplesqui'l qualqul'[,
creança PÓd'3 lidar cl)m a hmpada.
2" Póde-se mover dl� um log',,;' para

outro como as di) aZI):tl� e ker,)-.:eilH.
3a Não ha necessi/lane de tl)rcida.s

e por consequencia di."pensa a limpeza
qU& re/I-U'�I'Hm aS de azeite ou kero-
zene.

4a A luz pro,luzi(h é igual e segura,
não se agita com I) vento, e ainda q'le
igual em força á riu gaz, póde.s/� regu­
lar de fórm'l. a produzir a luz que se

NORMAN ElECTRIC lIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. America.

PREPARADO VINOSO DEPURATIVO

,�ppé'ovado' pela ..Junt,a de Hygiene Publica ela côrte
AUTORISADO POR DECRETO nIPERIAL D,� 30 DE ,fUNIIO DE 1.883

COMPOSIÇÃO DE FIRMINO CAKDIDO DE FIGUEIREDO
Emp1"egado com a maior efficacia no rheumatismc de qual-

que?' nnturesa, em todas as molestias da pelle, n:!s leucliorréas ou ftãres bran­
cas, nos soffrimentos occasionados pela impureza do sangue, e final­

mente nas ditferentes formas da syphilis.
PROPAGADOR-A, P. da Cunha

As importantes cur-as, que e,te poderoso medicamento tem produzido, at­testadas po:, pes-:'O(iS ,IH elevada po-rção social, fazem CI)m que de toda parte
":f-lja e l Ie prncu rado. C'HGn /) tunlh o r H mi is pnergico depurativo do sangue,De pu ra r o sangl1l3, C')010 condição de um a circu lação benéfica e efficaz, eis
e:11 que consiste principalmente o meio mais seguro de conservar a saude e de
c ur.ir as mo lestias q\le ii impureza d» sangue .iccasi ona .

O Cajú1"ubéba pela sua acçno toni ca e etl(�rgicamente depurativa, é o medi­
camento que actualmente póde coaspguil' I'lSSI-) resu l tadn sem prejudicar, nem
a l ter a r as fu ncções do est"lmag!) e dr.s i n test i nos, po rqu e não contém subs ta ncias
nocivas, apezar (lo vigor depur-ativo dos productos que constituem a base prin­
cipal desse rned icam en t».

D'entre as muitas cu r as qll8 tem feito, citamos R� seguintes, comprovadas
pelo testemunho dos d istincto, e conhecidos ca v al h eiros que firmam os uttesta­
d05.

Além dessas, aliás i rrecusaveis provas, offerecemos mais, corno garant.ia de
nossas asseverações. o test.un nnho do'; ill ustr'es medicas, Dr-s. Pedro de Attn hy­de Lobo Moscoso, Praxedes d':l Souza Pitanga. e João da Si! Vil Ramos, que em
sua cl inica têm consegu ido os mais brilhante, "1�sult.ado3 com o empr�go do Ca­
}'ur'ubéba.

Pedro de Attahvde Lobo !\JOSC050, Doutor pela
Faculdade ele Medicina da Ba hia , Cu'urtgião-Mór
do Comrna n do Superior da Guarda Naciuna l do
municipio do Recife, l' Cil'urg-iiio Honol'ario do
i:orpo de Saude do E,ercito, Omeial e commen­
uador da Imperia I Ordem I]a Rosa, Inspector de
saude pública e do porto dA Pernambuco, Com­
mendador da Imperial Ol'uem de N. S. Jesus
Christo, Membro do Institut;. Medico Pernambu­
cano,�Iedico do grande Hospital Pedro II, Sacio
da Propagadora da Instrucção Publica ü de mui­
tas outras sociededes scicntiricas e humanitarias,
ett":.
AtLeslo .crne ten],o experimenLado em molestias

c;hronicas da pel/e e rheumatismo o "Cnjürubéba
do Sr. Antonio Pereira da f)unha, e tirado bom
f"4ls11itado.
O referido amrmo l<in ode llloi gradus.JJ
Re cife, :29 de Agosto de 1384.

Dr. PEDRO DEATTAIIYTlE LOllO Moscoso.

João da Silva Ramos, Medico pela Universidade
de Coimbr-a, Cavalheirn da Imperial Ordem da
Rosa, Commendador das Ordens portuguesas de
N. S. Jesus C/lI'isto e N. S. da Conceição de Villa
ViÇOS1, Fidalgo cavalhciro da Casa Real Podu,
gueza, Moço Fidalgo com exercicio no Paço Im­
peri 1 i de, Brazil, Sacio Corr'espondente da Socie­
dade das Sciencins medicas de Lisboa ti da de Me­
elicina de Parlz, etc., etc.
A ttesto q\le tendo empregado em meus doentes,

durante trinLa annos que exerço a clinica, llJdos
os depurativos conhecidos, quer Dacionaes, quer
esll'�ngojr,Js, de nenhnm tirei tão prompto e effic3:1
resullallo no rhellmatislll0, na syphilis, e nas mo
/estias dJ pelle como do «L:ajúrllbéba)) do Sr. An
t,Jnio Pel'(,ira ela Cunha, ao qual devo o restabele­
cimento dr; varias do',n/es, de cUJa cura eu tinha
desanirnad,) Cún1 I) emprego dos outros depuranl.es.
() que fiea dit" <3 vlJl'daJe, que confirm'lrei, se

pI'Heis,' fOI'. com ,'jul'<1mentc <iH fl1eM grao.
R�ci e, 22 ue Jl'.-;IIO de lSH<C.

Dr. JoÃo DA SlLV.\ RH}OS
Praxedes Gomes de SOllza Pitanga, Doutor em Me.
dicina pela Faculdade ela Bahia, Commen,ladol'
ria Real Ordem de Chr·istll. Cnvalheiro da CorÔa
de Ferro ela Halia, l' Cinll'gião reformado do
Corpo rtl� Saude do Exercito, condeeoralío com
as mednlh3s de passador ele UI'O Ja c,lmpanha
do Paragllay e de prata do Ul'uguay, D�rutad(l
� Assembléa Provincial, medico do Real Hospital
Beneficente PortuguBz, membro de diversas so­
ciedades liltf.'l'urias, ctc., etc.
Attest<) que appliquci <) elixir "CajúrubéõaJl p.m

eas()s de rhellm�tismos aglldús, e oblivB excellentes
res:Jltado,;, sendo que 1)01' isso o tenho preferido ao

xarope de Ricord iodureLaelo.
O refer:elo é verdade, que afIil'lllO cm fé elJ meu

gráo.
Recife, 29 de Agosto de 188-1.

Dr. PI\AXEDES GomlS DE SOUZA PITA"'GA

,\tl�stv, porque vi e observei, quc a preta Escb­
lasticll não anda va a quasi 8 annos, tendo as pernas
completamente chagadas, e com o emprego do "Cu­
jÚI'ulHíb3)) desapparecerillll as chagas e ccmeçou a

andal'.--Heci/'e, G de Agosto ele 1833.- GERVASIO
C.\\IPELLO l'InEs FERI\EIRA (Desembargador da Re­
lação de Pcmambuco.)

Rucife,2'2 de Abril de lS'!3.-TIlm. Sr. Firmino
C3ndido Figuciredo.-José Caetano ele Medeiros,te­
!lente-coronel da Guarda Nacional e cavalheiro da
Ordem de C,.risto.-Dccla[·o que o seu preparado
"C"júrubéba)) é um projigio! Meu filho Cleofas
so!fria de dartros a ponw de se ir torn ando uma
moll'stiu Séria; rlepois de se ter tr'atado hOlIlmpathi­
camente e com mais outros remedias, sem que mc­

lhllrasse, usou cltl seu aCajllfllbébdn. e antes de a­
cabar um frasco desalllBree'lIam conlo por mila­
"re,-UuJ outro meu !ilho soil'ria de uma ferida na

perna, l) depois de tornai' a Salsa e Caroba por ul­
guns 1tI<)7.es, sem que a rnolr.stia obed�cesse, com o
ll,ü do 'cu milagroso "Cajürubéba» ficou completa­
mente cllrado.-Um" minha neLa, soffrendo de nô­
res bral,cas, recorreu ao seu preparado, e em pou­
co, dias lir.ou bôa. A' vista disto r.ão devo ocnultar
tuo prodigioso medicamento,- não só para animal-o
em seu ,rabalho, como para ensinar os solfredores
a taboa da salvação.--Josil CAETANO DE MEDRII\OS

ParaiJyba,3 de Março de 188'1.-51'. RogacialJo
Olympicl de Oliveira.-Sendo eu nesta provincia ü

agente encarregadc da venda do medic;lInento­
"Cajürubêba», e tendo Vmc. feito uso do mesmo,
ragu-lhe se digne de informar-me com franqueza o
estado em qlle se aehava, e o r'eSllltado que tireu
Ci)rn o meslllo medicamento, podendll eu fazer usu
de su� resposta.-Sou com estima de Vme., lI-lANoEL
PEIIIUIIA DA CUNIH.
"1'. Manoel Pereira da Cunha.-Tendo comprad"

em sua fa brica «Apol lo)) o preparado \'inoso, de­
nominado «Cajúrubéb,I», para meu pai, que se acha
va solfl'ondo de U/lla er )'sipela no pé direito ila
mais de dou, annos, rr.appareuendo-Ihe c(,m perio­
do, de mezes, e fazendoelle uso do "CajúrubébalJ,
com oito dias sentia grande molh<Jra e hoje acha-se
curado.
Outros incummodos que tambem sofTl'ia, como

uma intlammação no estomago e nma empigem,
desappal'eceram com o uso do "Cajúrubéba)).­
Desta minha resposta pode fazer o uso que lhe con­
vier.-De V. S. amigo, attento iJ cI'iado, ROGACIA­
NO OLYMPIO DE OLIVEIRA (Despachdntl:: d'Alfandega.)
Acham-se devidanlente reconhecidas tudas asfll'­

mas dos attestados por tabelliães publicas.
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